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Ementa 

A disciplina tem como objetivo central abordar os mecanismos de construção de sentido na produção 

cultural do sujeito contemporâneo à luz da última obra de A. J. Greimas como autor individual Da 

imperfeição (Hacker, 2002). Como teoria da interação social, a edificação da teoria semiótica 

desenvolveu percursos de estudo da significação que na obra de E. Landowski Les interactions risquées 

(PULIN, 2005) são propostos sob a forma de regimes de interação que correspondem a regimes de 

significação. Com uma panorâmica da teoria, a disciplina explora nos textos, objetos e práticas sociais, a 

organização do arcabouço da semiótica plástica tal como concebida por J.-M. Floch e F. Thülermann, 

destacados estudiosos da visualidade. Estudando os tipos de relação entre dimensão plástica e dimensão 

figurativa dos discursos, a disciplina apresentará os procedimentos de descrição e análise dos mecanismos 

empregados pelo enunciador para enunciar o seu discurso ao enunciatário. Nessas interações discursivas 

serão enfatizados os modos de apreensão sensível e inteligível na produção de sentido, dando destaque 

para os procedimentos da competência estésica do sujeito na apreensão das impressões das qualidades 

sensíveis que atingem o corpo e suas elaborações cognitivas na produção do sentido. A partir de modos 

de presença do corpo e seu atuar fenomenológico na elaboração do sentido esses são explorados nos 

percursos de constituição do sujeito, com os modos de estar no circundante, modos de sentir, de fazer 

junto ou ser levado a fazer por um destinador que sobre ele atua. O propósito da disciplina é ministrar os 

fundamentos teóricos e metodológicos da semiótica estrutural para uma abordagem da estética e da ética 

da produção textual do mundo em que nos inserimos. 
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Compreendendo a contribuição pioneira e inovadora de pensadores e semioticistas russos que 

contemplaram fortemente a tradição popular e as culturas do universo oral, a disciplina analisa, em 

seqüência conceitual e cronológica, as obras de alguns desses pensadores, como R. Jakobson, P. 

Bogatyriov, V. Propp, M. Bahktin, Olga Freidenberg, I. Lotman, A. Gurévitch, E. Meletinski e V.N. 

Tóporov. Nesse sentido, a disciplina visa discutir a importância desses estudos para o universo 

contemporâneo da comunicação, da cultura e das artes. 

Ementa específica: A disciplina do presente semestre tem por objetivo o estudo do surgimento e do 

desenvolvimento de uma proposta de integração culturalista das áreas Semiótica da Cultura e Teoria da 

Mídia dentro do Instituto de Semiótica e Comunicação da Univ. Livre de Berlim. O enfoque semiótico é 

dado pela proposta de sistematização de Ivan Bystrina, com sua Semiótica da Cultura ou Teoria da 

Evolução Cultural que aborda a capacidade transmutadora da segunda realidade e as raízes da cultura 

inspiradas nas atividades produtoras de imagens do sonho, dos estados alterados de consciência e das 

variantes psicopatológicas da expressão. O enfoque de Teoria da Mídia é oferecido por Harry Pross, com 

seus ainda hoje inovadores conceitos de "economia dos sinais", "meios primários, secundários e 

terciários", "princípios da autodeterminação e heterodeterminação na mídia", "rituais da mídia", "mídia 

como droga" e "mitos na mídia". 
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Ementa: 

 

A disciplina está consagrada ao estudo das teorias que priorizam a explicação dos processos social-

históricos e mediáticos com base em e a partir de matrizes ou aspectos culturais. Nesse sentido, em que o 

conceito antropológico e sociológico de cultura recobra a sua dominância, a disciplina prevê explanações 

e discussões sobre a tradição de estudos culturais (desde Williams) e sobre as diferentes teorias das 

mediações (Martin-Barbero, Orozco e Canclini). Contempla também as teorias do imaginário (Castoriadis 

e Durand) e as análises psicanalíticas da comunicação embasadas no pensamento de Lacan. A 

contextualização teórica e epistemológica prevista objetiva demonstrar por que a comunicação, como 

valor social prioritário, esquema de visão de mundo e forma contemporânea da cultura, tornou-se, a partir 

da segunda metade do século 20, a principal força produtiva do capitalismo tardio, influindo nas esferas 

do tempo livre e do trabalho ao indexar, via mercado de consumo, até mesmo o funcionamento do social, 

da política e da economia. A disciplina busca, com isso, circunscrever o papel histórico e cultural das 

tecnologias de comunicação e informação, bem como re-situar a importância da pesquisa a respeito para o 

esclarecimento do modus operandi civilizatório atual. 

Teorias antigas ou distantes, se submetidas a outra paisagem (outra configuração entre natureza e cultura), 

têm de ser traduzidas para esta nova dimensão de conhecimento (com suas práticas e saberes específicos) 

e modificar ou adequar (muitas vezes radicalmente) seu campo e métodos de aplicação. Não há uma 

verdade epistemológica geral e homogênea, sem mediações (Kuhn, Bachelard, Boaventura Santos). É o 

caso do conhecimento acumulado pelas cidades da América Latina: desde o descobrimento, formas 

mestiças (Laplantine, Gruzinski, Pinheiro) montadas sobre materiais de novas proporções topográficas e 

geológicas desenvolveram a prática dos mosaicos de fragmentos descontínuos contra a idéia dos modelos 

de influência por etapas lineares de sucessão.  

Objetivos:1) mostrar como os avanços tecnológicos e seus desdobramentos midiáticos não podem ser 

analisados através de cortes sincrônicos do contemporâneo, mas através de conexões plurais com toda a 

história das mídias e seu âmbito sociocultural e político; 2) analisar objetos compostos cujas 

configurações plurais exigem processos tradutórios entre o geral e o particular e entre o interno e o 

externo; 3) analisar os procedimentos de sintaxe e montagem entre mídia e cultura. 

 

Metodologia: constará de aulas teóricas, seminários sobre textos específicos e pesquisas sobre objetos 

adequados a uma reconfiguração tradutória.Avaliação: monografia ao fim do curso, debates em grupo 
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sobre temas relevantes e participação geral em classe. 

 

Avaliação:  Monografia ao fim do curso, debates em grupo sobre temas relevantes e participação geral em 

classe. 
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Ementa  

 

A disciplina visa estudar a contribuição das teorias funcionalistas e cibernético-sistêmicas para o 

desenvolvimento do campo científico da Comunicação, explicitando suas características, as diferenças 

entre elas e seus respectivos destinos e status atuais. Adotaremos a ênfase nas questões sistêmicas atuais, 

a partir da Ontologia Sistêmica de Mario Bunge, das propostas sistêmicas de Kenneth G. Denbigh e a 

escola sistemista russa de Avanir Uyemov. Os fundamentos ontológicos da comunicação serão 

apresentados segundo os conceitos de nucleação e difusão, como estudados na teoria dos sistemas não 

lineares afastados do equilíbrio, de Ilya Prigogine. Desta maneira, poderemos discutir a evolução da 

Comunicação sistêmica, confrontando as propostas atuais citadas com aquelas, primeiras, como a teoria 

cibernética (Wiener e Moles), a análise de conteúdo (Merton), a teoria do two-step flow (Lazarsfeld e 

Merton), a teoria matemática da comunicação (Shanon e Weaver) e as teorias sistêmicas clássicas 

(Parsons, Luhman, von Bertalanfly e outros). O curso também contemplará a discussão envolvendo o 

conceito de Comunicação e o de Semiose, ou seja, o enlace sistêmico entre o domínio comunicacional e o 

semiótico. Segundo o enfoque proposto, enfatizando as recentes conquistas no domínio do sistemismo, 

mostraremos o caráter ontológico da Comunicação, assim como a discussão acerca de uma possível 

protosemiose na realidade. 
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I – EMENTA 

A disciplina visa contextualizar os alunos na lógica argumentativa e na estrutura de conceitos das 

principais escolas críticas que contribuíram (e contribuem) para o campo de estudos da Comunicação, 

bem como para a ulterior implosão de seu esquema científico convencional. 
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A ampla contextualização epistemológica prevista, de base interdisciplinar (filosófica, sociológica, 

antropológica, política e psicanalítica), reescalonada sob o prisma da transição da modernidade para a 

cultura pós-moderna, inclui explanações e discussões sobre a análise de conteúdo, a teoria do two step 

flow, a cibernética (Winner, Breton e Proulx), a Escola de Frankfurt (Adorno, Horkheimer, Marcuse e 

Benjamin), a crítica marxista da ideologia, a apropriação contracultural dos media (Enzesberger), a 

concepção das "brechas" (Morin), o imaginário social (Castoriadis), a ação comunicativa (Habermas), a 

sociopsicanálise da comunicação (Prokop), a sociodromologia (Virilio), os estudos culturais (Williams), o 

simulacro e o excesso de signos (Baudrillard e Jeudy), a impossibilidade da comunicação (Luhman), a 

relação entre esta e a fuga da morte (Flusser), as mediações culturais (Martín-Barbero) e a crítica do 

"tautismo" (Sfez). A disciplina inclui também o exame dos debates que envolveram as teorias sistêmicas 

e as teorias críticas (Luhman e Habermas), das novas teorias do discurso e da ideologia (Laclau e Zizek) e 

das concepções sobre a contracomunicação e a contraglobalização, com foco especial no conceito de 

Império e "multidão" (Negri e Hardt). Prevê, por fim, o estudo das teorias da surveillance (Lyon e 

Bogard) e aquelas que estabelecem relações entre a comunicação em tempo real e o campo bélico 

(Virilio, Bogard e Robins), entre outras perspectivas relevantes. 

Do arco dos media e redes de massa [jornalismo impresso, rádio, cinema e televisão] aos media e redes 

digitais (cyberspace e inteligência artificial) – vale dizer, do contexto da massificação tecnológica da 

cultura ao contexto da cibercultura internacional –, a disciplina busca circunscrever o papel histórico, 

cultural e tecnológico do fenômeno comunicacional, bem como ressituar a importância das pesquisas a 

respeito para o esclarecimento do modus operandi da civilização atual. 
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